PROJETO DE LEI Nº         031   /01.

Inclui conteúdo que trate de saúde bucal, nos currículos das escolas municipais de ensino fundamental.


Artigo 1º- Fica obrigatória a inclusão, nos currículos das escolas municipais de ensino fundamental, de conteúdo que trate de saúde bucal, com ênfase a prevenção das doenças, preservação dos dentes e demais tecidos bucais e na conscientização dos alunos.


Artigo 2º- O Poder Executivo regulamentará esta lei no prazo de 60 (sessenta) dias, contados da data de sua publicação.
Artigo 3º- Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.


Sala de sessões, 02 de  abril  de 2001.

           ELIAS CHEDIEK NETO

           Vereador
MCBM

JUSTIFICATIVA


O currículo de educação básica é estratégico para a formação do cidadão e por isso deve expressar a permanente preocupação com todos os aspectos e peculiaridades do ser humano. Este projeto de lei, para ser cumprido no âmbito do Município de Araraquara, visa implementar no currículo escolar fundamental, obrigatoriamente, conteúdo que oriente o estudante quanto à sua saúde bucal.


Informado a respeito, o jovem saberá cuidar melhor de si e dos seus próximos. A saúde bucal é altamente sensível a medidas de caráter educativo e preventivo. Ações neste sentido tem um impacto imediato e, em se considerando o ensino de noções básicas de preservação dos dentes e estrutura da cavidade oral, serão grandes os benefícios que advirão da medida. É notório que através do dentista da unidade escolar já se faz alguma coisa neste sentido. No entanto, incluído no conteúdo programático de disciplinas comuns do currículo escolar, as noções serão melhores assimiladas.


Sabe-se que a saúde bucal da população brasileira ainda é ruim, apesar de ter conhecido sensível melhora na última década. A presente proposta somar-se-á a ações ora em desenvolvimento e garantirá, com custo muito baixo, um avanço significativo na busca pela excelência da saúde.


Adquirindo hábitos saudáveis, e conhecendo as causas das doenças e sabendo preveni-las, o jovem será um forte instrumento de propagação deste novo modelo. Certo de que a aprovação deste projeto contribuirá significativamente para a melhoria da saúde bucal de nossos jovens e futuras gerações, solicito a atenção e o apoio dos nobres edis para a matéria.

Sala de sessões, 02 de abril de 2001.

           ELIAS CHEDIEK NETO

           Vereador
MCBM
